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Drogas, a Educação
para a Autonomia como 

Gilberta Acselrad
-

de Pública e Direitos Humanos, FLACSO Brasil.

-

-

meio do seu caminho: o proibicionismo que entende que “a droga é um 
-

nhas para embolsar imensos lucros, escravizar a juventude e corromper a 
-

-

 1. 

-
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tos, apresentam-se os efeitos como se causas fossem, cria-se um bode 
ex -

-
mente moderno”2

-

recuperar a memória de ou-
tros usos no passado não tão distante e também no presente, que davam 
prazer sem danos, na medida em que cercados de controles sociais cons-

-

-
3. Séculos mais tarde, 

4. A 
folha de coca, no passado e no presente, é mascada pelos povos andinos, 

com propriedades medicinais, como forma de acompanhamento de si-
5. O uso 

6

-

op. cit.

P. 1988. " , In Toxicomanies: alcool, tabac, drogue, Reve Histoire, 

4 NOURRISSON, D. 1988. " Toxicomanies: alcool, tabac, drogue, Reve Histoire, 

. México.

6 Revue L´Histoire Presse. 2002. Le dossier sur la drogue
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7. A maconha além 
8. 

-

irá se ferir com uma roca, e adormecerá para sempre. Os reis preocupa-

restou uma no sótão e sem saber como lidar com aquilo, a princesa se 

 9

-
lhor. Com elas, Alice, pelo menos no país das maravilhas, crescia, dimi-

Branca de Neve, menos sabida, 
menos informada 

abandonados pelos pais, 
descobrem a casa de chocolate, comem abusivamente, não passam mal, 

pedras deixadas pelo caminho, retornam ao lar e são felizes para sempre 
com seus pais. Popeye

Super Homem
todos os problemas do mundo. Peter Pan e Sininho
voar e fazer o tempo parar. Emília 

pó -

poções se tornam 
proibidas. Recuperar a memória sobre esses uso e costumes fortalece a 

7 DUGARIN, J. e NOMINÉ, P. 1988. " Toxicomanies: alcool, tabac, dro-
gue

8 HENMANN. A. e PESSOA JR, O. 1986. Diamba Sarabamba, coletânea de textos sobre a maconha, Ed. Ground, 
São Paulo.

Doces venenos, conversas e desconversas sobre as drogas
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discute conceitos -

escolha, a história de vida de cada um e o meio e momento sociocultural 

-

Também discute programas. 
-

restrita na realidade brasileira, tão diferente do Estado de Bem-Estar So-

-
-

-
de o medo e confunde. 

-

-

A legislação proibicionista é colocada em questão.

-
-



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 16, n. 63 (Edição Especial), p. 96 - 104, out. - dez. 2013100

é

L
-

Recorrer aos estudos sobre usos e costumes relacionados às dro-
gas 
CEBRID10

-

11 mapeiam e analisam 

-

-

valoriza o pensar. A sociedade capi-

fato, nós não percebemos o quanto as nossas escolhas são limitadas e 

10 CEBRID, 2010. VI Levantamento sobre o consumo de drogas entre estudantes do Ensino Fundamental e Médio das 
redes de ensino pública e privada no Brasil

11 ANTUNES, A. 2013. In Revista Poli, Saúde Educação, Trabalho, n. 27, 
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condicionadas12 -

teremos que nos livrar do entorpecimento atual que domina nossa razão, 
teremos que aprender a aprender, aprender a descobrir e inventar, repen-

educador e educando. 
 o lugar do educador, que 

-

vigiar e punir.  Dessa forma, assume um 

um mal-estar no mundo13.

 de acu-

14. Porque dessa forma, não há pro-
dução de conhecimento, mas sim reprodução do que está dado, o sujeito 
não é chamado a conhecer, apenas memoriza mecanicamente, recebe de 
outro algo pronto. De forma vertical e antidialógica, a concepção bancária 
de ensino age no sentido da passividade. Informa de forma reducionista 

-

-

 In Revista Cult, n. 163, novembro, Brasil.

13 AMARAL DIAS. C. 1979. O que se Mexe a Parar: estudos sobre a droga. Ed. Afrontamento, Coimbra. 

14 FREIRE, P. 1996. , Ed. Paz e Terra, São Paulo. 
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 a capaci-

de deliberação e de vontade -
tensão de -
rer próprios.

15.  
ao proi-

 

se de imediato no interior do discurso, no qual as verdades, uma a uma, se 
-

pondem que o discurso existe na ordem das leis e que há muito tempo sua 

fala própria. Esse processo pressupõe procedimentos externos ao discurso 

16. A palavra proibida 
-

-

-
-

bilidade ainda que de forma controlada; ao mesmo tempo, lhe são atri-

15 CASTORIADIS, C. 1989. " , In , n° 21, p. 54-57.

16 FOUCAULT, M. 1971.  L’Ordre du Discours. Ed. Gallimard, Paris.
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compulsória de usuários de crack que vivem nas ruas de nossas cidades, 

-
-

-

-

-
põe como determinante em qualquer uso, assim transformado em de-

-

17

 olhos baixos, submissos. Seus 

-

-
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-

18.  
-

-

-

19 

-
pel do Estado não pode ser mais que informar da forma mais completa e 

esta liberdade social”20

-

 

A Escola e o Discurso Pedagógico. Ed. Cortez, São Paulo. 

Toxicomanies, Sida, droits de l’homme et dé-
viances

op. cit.


